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Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 •/• 

SABADO, 28 DE MAIO DE 1955 r ESTE N,• FOI VISADO PELA CENSURA 

o MAIS ENERGIA ELÈCTRICA 
Os leitores já encontraram na imprensa, há dias, a 

notícia da solene inauguração da barragem da Caniçada 
que constítue, como sabem, o terceiro escalão do aprovei-
tamento hidroelectrico do sistema Cavado-Rabagão. Por-
tanto, está concluído mais um melhoramento de grande 
envergadura para o enriquecimento do país. 

Não foi há muitos anos que a Assembleia Nacional 
discutiu e aprovou sem que a nação se apercebesse con-
venientemente do que ela constituía para o seu desenvol-
vimento e para o seu engrandecimento, social e económi-
co, — a lei 2.002, chamada de electrificação nacional. No 
entanto, já hoje temos o prazer de assinalar a existência 
de numerosas e até brilhantissimas realizações que, sem 
dúvida de qualquer espécie, vieram abrir novas e mais 
largas perspectivas à actividade portuguesa. 

As centrais do Zezere têm alternado, pode dizer-se, 
com as do Cávado, Umas após outras têm posto à dispo-
sição do País a electricidade de que ele bem carecia pa-
ra dar o passo em frente que ambicionava e correspon-
dia, de facto, às suas enormes necessidades. 

Durante muitos anos acalentou-se a ideia falsa de 
que não tínhamos capacidade, nem meios financeiros, nem 
técnicos para realizarmos obra de tamanha envergadura. 
Pois deante das realidades que hoje se oferecem ao exa-
me dos mais exigentes ninguem se atreve a por em dúvi-
da as infinitas possibilidades dos recursos e da gente por-
tuguesa. Registemos devidamente o facto que é dos mais 
consoladores para o nosso brio e para a nossa consciência. 

A existência de grande quantidade de energia eléctri-
ca não evita, apenas, a saída de ouro para o estrangeiro; 
também não se limita a favorecer as actividades econó-
micas e a colocar ao serviço destas uma força motriz ba-
rata e prática, Ela realiza, paralelamente, uma verda-
deira revolução social porque vem contribuir poderosa-
mente para a elevação do nível de vida dos agregados fa-
miliares, Queremos dizer: dentro de poucos anos toda a 
população portuguesa disporá de electricidade a baixo 
preço para iluminar, cosinhar e aquecer a sua casa. 

Isto constitue, por si só, um melhoramento incalcu-
lável, podendo e devendo-se dizer que é dos que mais 
fortemente vão influir no modo de ser e no grau de civi-
lização da gente portuguesa, 

A central da Caniçada, agora inaugurada pelo Snr, 
Ministro das Obras Públicas—perante uma assistência de 
centenas das mais altas e das mais categorizadas indivi-
dualidades do País—é um melhoramento de grande enver-
gadura. Tanto no domínio técnico como no económico é 
uma obra de excepcional importância, Construida a 134 
metros abaixo do solo tem a potência instalada de 60.000 
Kva, o que lhe assegura uma produção de eléctricidade 
de cerca de meio milhão de kwh. A barragem tem 78 
metros de altura e a albufeira poderá armazenar 130 mi-
lhões de metros cúbicos de água. 

Por estes elementos se vê, a grandeza do empreendi-
mento, Nas três centrais do Cávado se investiu um milhão 
de contos, números redondos, Só os diversos equipamentos 
eléctricos custaram 180.000 contos, 

Mais uma obra de grandes proporções está concluí-
da, Felicitemo-nos e regosijemo-nos com o facto, 

Manuel Araújo 

fim muito obrloaôo, a focos... 
Nesta redacção, têm sido recebidos bilhetes postais 

e amáveis cartas felicitando este semanário pela publica-
ção dos excelentes artigos e maviosos versos das autorias 
dos nossos brilhantes Colaboradores, Ex.m°s Snrs, Dr.a 
D. Ercília Novaes Machado, Prof.' D, Maria Irene Faria do 
Valle, D. Noémia Cesar Guerreiro, Dr." D. Maria de Al-
moster, Capitão Antonio Candido Ferreira, Comendador 
Matias Rodrigues de Araujo Lima, Vasco Cesar de Car-
valho, A. Marques de Azevedo, Prof, Manuel de Castro 
Guerra, Dr, Ilísio de Vasconcelos, (João d'Aldeia-, de 
Santarem, Dr. Prof. Fernando Falcão Machado, Dr. Ma-
nuel da Costa, Dr. Coelho Vale e Padre Francisco Castilho, 

IM,@í rue í -aír6f01* 
(no centenàrio ale nascimento de JNalhoa, ore ocorrido) 

Faz agora Cem anos que nasceu 
Na cidade das Caldas, que 0 venera, 
0 genial Pintor que ao Povo deu 
Preferêacia nos temas qu' escolhera. 

Mogo da Côr, que a fundo conheceu 
E das tintas, compór, melhor soubera, 
Foi sobretudo a Luz que O enterneceu, 
E sFus pinteis divinos convencera. 

Cór e Luz 1 Luz e Cor 1 doce harmonia, 
Que Ele, lírico, romântico, viria, 
Em f'liz arroubo a consograr na Tela. 

«Os Bêbados» e « OFado», «A Procissão», 
O «S. Martinho» e tantos outros, são 
Viva expressao dessa harmonia bela. 

Lx, 28-4- 55. A. Marques d'Azevedo 
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DUM OE MORTfibV0 E 0 
POESIF1 MODERRISTR 

Ex,"'° Snr, A. Marques de Azevedo: 

Desculpe-me que me dirija a V. Ex.' sem outra apre-
sentação do que os laços comuns de colaborarmos, ambos, 
em •:0 BARCELENSE' e de nos merecer atenção a fa-
lecida Poetisa Dulce de Montalvo. 

Mas, fiquei triste com parte da poesia que V. Ex.a 
dedicou à malograda Dulce e_ entendo que devo desabafar. 

Certo é que não se vislumbra, nos aros barcelenses, 
quem, como Ela, represente, actualmente, a criação poé-
tica, a imaginação. criadora ao serviço da Beleza por in-
termédio da Poesia, salvo, talvez, uma excepção: a poeti-
sa autora dos versos publicados em «0 BARCELENSE» 
n,° 2299, Trata-se, porém, de géneros e estílos diferen-
tes e não é, agora, o caso a considerar, 

Dulce de Montalvo, lite,-áriamente, poéticamente, 
afirmou-se como uma sonetista de superior quilate, de 
alto valor emocional, e, por enquanto, concordo com V. 
Ex.a, de que não há quem a substitua. 

Nem nunca haverá, mesmo. Poderão surgir outros 
poetas e poetisas: mas dizer que este ou esta substituem 
aquele ou aquela--não, Podem substituir-se peças de 
máquinas, funcionários e empregados, mas não criadores 
de beleza: cada um tem a sua personalidade, inconfundí-
vel e característica: é como o cimo dum monte duma ser-
ra: todos se individualizam, 

Se, um dia, alguém escrever uma história literária de 
Barcelos, nela terá que dedicar um bom capítulo ao liris-
mo de Dulce de Montalvo—mas não poderá, não deverá es-
crever: anos depois, foi o seu lugar preenchido por F.,. 
como, em estilo burocrático se diria: «desde ontem que 
foi preenchida a vaga de amanuense da Repartição tale.., 

Não! Dulce de Montalvo foi o que foi, poderosa per-
sonalidade poética, criadora de Beleza e Emoção, por is-
so mesmo que deu lustre à terra natal, merecedora de 
que a terra natal lhe consagre o nome, atribuindo-o a uma 
rua ou a um jardim—e não há que pensar em substitui-
ções. Mas, o que me entristeceu, não foi isso. 

Para enaltecer Dulce, V. Ex.a não necessita de 
depreciar a poesia modernista ou a pintura de Picasso e 
isto é que me entristeceu. 

Posso não sentir, não sinto, mesmo, a estética nova 
de futuristas e neo-realistas, em prosa ou verso, pintura 
ou escultura. Fui educado no apreço das estéticas clás-
sicas e românticas, e, para cá deles ou dos que escrevem 
como eles ou como eles pintam ou esculpem--nada ou 
pouco me impressiona a sensibilidade, agradavelmente, 

Mas, procuro compreendê-los. 
Reconheço que estes movimentos modernistas, são 

movimentos, mais ou menos sinceros, em busca de esté-
ticas novas, tanto na expressão verbal de verso e prosa, 
quanto na formal de pintura e escultura, Procuro deter-
minar-lhes a motivação e as intenções e, embora reconhe-
ça que as suas concepções estéticas não se ajustam ao 
gosto das massas actuais e nada lhes dizem, por incoerên-
cia muitas vezes, nem por isso, os malsino e maldigo, an-
tes faço votos para que triunfem os de verdadeiro valor, 
e não seria mau que encontrassem novas veredas estéti-
cas onde lhes surgissem formas de Beleza que os leitores 
e espectadores sentissem, 

Todavia, não há que os deprimir. Se não quero ver 
um quadro desvio ou fecho os olhos, afasto-me para não 
ouvir o que não me agrada, se são locubrações literárias 
e nada mais. Temos que os respeitar nas suas intenções 
e realizações, mesmo que nos desagradem, 

Temos que lhes reconhecer o direito à existência.., 
artística e literária e considerá-los como documentos do 
seu tempo, mais ou menos exóticos, mas, nem por isso 
menos reais. 

Pelo menos, temos que lhes atribuir o mérito de não 
quererem que a Arte cristalize em formas determinadas: 
as clássicas, as de nosso gosto. 

Poderemos compará-los aos sábios e cientistas que, 
nos seus laboratórios e gabinetes, fazem milhares de ten-
tativas para conseguirem descobrir ou inventar, por fim, 
algo de novo. Mas, antes disso, quantos esforços, quanta 
vigília, quanto desperdício .. . 

Não seremos nós, mas uma geração futura, que jul-
gará á sua contribuição real para o progresso das Artes 
literárias e plásticas, para a integração do conceito de 
Beleza, Ora, sendo arsim, entendo que não os devemos 
deprimir, numa comparação seja com quem for, 

Dulce de Montalvo, para ser levada ao nível do seu 
alto mérito, não precisa de ser comparada com quem quer 
que seja e muito menos com quem serve uma estética 
inteiramente diferente, Vibrações da. Vida são uma coisa 
e a Ampola Miraculosa é outra, Ambas as obras são do-
cumentos de criação literária: mas enquanto nós sentimos 
e nos comovemos com o drama lírico de Dulce, mais dos 
sentimentos do nosso tempo, com as obras futuristas e 
neo-realistas . , rimo-nos, com um riso de exclusão do nos-
so ambiente sentimental, mas que não é, nem pode, nem 
deve ser, riso de desprezo. 

Eis como eu entendo dever colocar-se o problema. 
E aceite V. Ex.a os melhores cumprimentos do seu 

admirador 
Fernando Falcão Machado 

EM DEFESA DOS BARCELENSES 
DE ANTANHO... 

Não sabemos se, alguem com mais autoridade do 
que nós, já agradeceu a defêsa, expontãaea, que os 
Ex." Snrs. Dr. Vasques Calafate, distinto Escritor e eru-
dito Professor da Povoa de Varzim, e Candido de Sousa, 
tambem distinto Jornalista, de Braga, fizeram da atitude 
dos Barcelenses de antanho na Batalha de Ceuta, em 1415. 

0 primeiro, publicou cinco convincentes artigos no 
semanárfoe0 Comércio tia Povoa de Varzim»,(em 16, 23 e 
30 de Abril e em 7 e 14 de Maio corrente) e, o segundo, 
vem publicando no < Correio do Minho, de Braga (em 19, 
20 e 26 de Maio, prometendo continuar), judiciosos artigos 
sobre o mesmo assunto. 

Aqui, em nosso nome e no dos milhares de leitores, 
lhes patenteamos afectuosa gratidão. 

<0 BARCELENSE, ha 45 anos que, pelas penas de 
escritores justiceiros, tem procurado desfazer a falsa lenda 
dos de Barcelos irem varrer as ruas de Guimarães, por or-
dem de D. João I, deste Rei, que teve um filho—o-Con-
de-Duque de Barcelos—que trouxe para Barcelos, da Ba-
talha de Ceuta, prestimosos Trofeus oferecendo alguns 
para a Ermida de Nossa Senhora da Franqueira que, ain-
da, hoje, ali se vêm, . . 

¿O pai ía castigar esse valente filho, que se bateu 
heroicamente em Ceuta, tão severamente?... 

Não. Não, os de Barcelos nunca varreram as ruas 
de Guimarães!... Essas patranhas já estão suficientemente 
esclarecidas e rebatidas, por quem de direito,,. 

0 28 w --E7 1£A-SO 
Hoje, o Povo Português comemora festivamente, o 

29,• aniversário do patríotfco Movimento do 28 de Maio 
de 1926. 

Foi ha 29 anos que o valoroso Exercito de Portugal, 
numa arrancada fervorosa, tomou conta dos destinos da 
Nação, que estava perto do abismo. 

Hoje, o Império, encontra-se prestigíado, enaltecido, 
sendo respeitado por todas as Nações do Mundo Crente, 
do Mundo Ordeiro, do Mundo Civilizado, 

Para solenizar esta gloriosa data, vão ser inaugura-
dos diversos melhoramentos, no nosso concelho e no País, 

Inauguração ôuma Escola primária 
Em S. Paio do Carvalhal 

Amanhã, o laborioso Povo da importante freguesia 
de S. Paio do Carvalhal, juntamente com as dignas Au-
toridades daquela florescente povoação, vão, solenemente, 
inaugurar uma nova Escola de dois salões, um para 
cada sexo, 

Consta-nos que, o Ex.` Governador Civil, Snr. 
Tenente-Coronel Armando Nerp Teixeira, Dr, Luís Novaes 
Machado, Presidente da Camara, Vereadores e outras 
pessoas de Representação, vão a S. Paio assistir á benção 
do edificio, á sessão solene de inauguração, etc. 

Na sessão solene farão uso da palavra os Snrs. Go-
vernador Civil; Presidente da Camara de Barcelos; Di-
rector Escolar de Braga; Padre Manuel de Sá Domingues 
de Oliveira, Pároco da Freguesia; Antonio Joaquim da 
Fonseca Ferreira, Presidente da Junta de Freguesia; 
Prof.a D, Maria Adelaide Matos da Cruz Santos, etc, etc. 

No final da sessão solene, será oferecido um delicioso 
cCopo de Aguai aos convidados. 

Agradecemos a gentileza do convite. 

Em M oeda F+ arte 
—Como pessoa de boas contas—Ao E:,mo. 
Siar. Doutor Elisio de Vasconcelos 

Tu vens-me desinquietar, 
Com beijos sabendo a mel, 
Nada mais te posso dar 
Do que beijos de papel... 

Não julgues tão sem valor 
A. moeda portuguesa, 
Em papel' se escreve AMOR, 
Do Mundo, a maior riqueza. 

Não mates teu coração 
Com a febra dos teus beijos, 
Migalhas lambem sdo pão, 
E ds vezes...matam desejos. 

Se quizeres continuar 
Afazer mais tranpaoçõee 
Tens que saber decifrar 
A palavra « Cotaçoes». 

Lisboa em 5- 5- 55 N U É G U E 
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,DESPORTO 
Taça "Emiáio Teixeira de Caroalho" 
(3&11 Vicenteg, i•10 S. C;. U mpiraho9 x 

0 nosso representante consolidou com a vantagem 
de três pontos a sua posição de cleader, na prova em 
titulo, ao bater no passado Domingo o Espinho por 2-1, 
jogo efectuado em Barcelos e perante regular assistência. 

0 grupo local jogou bastante abaixo das suas verda-
deíras possibilidades, dando ao encontro um nível técnico 
muito inferior. Por seu turno o Club visitante foi mais 
perfeito no jogo, e se não fôra o Gil Vicente marcar pela 
segunda vez por meio de Penalty—aliaz muito justo—o 
empate viria a ser o resultado mais lógico e mais justo, 
0 grupo de Barcelos não desenvolveu o jogo como de 
costume, deixando o adversário correr livremente para 
as rêdes de Augusto; a defesa, porém, em maré de acerto, 
aguentou bem o ímpeto dos espinhenses e desfez muitas 
das suas avançadas mais perigosas. A linha dianteira es-
teve apagada, ou infeliz até, pois Gelucho atirou para o 
poste o Penalty que levaria o seu grupo á vitória por 3-1, 

Amanhã, com a saída a Viana do Castelo, acaba a 
primeira mão; e seja qual fôr o resultado desse jogo, o 
Gil Vicente termina esta volta á frente da classificação 
geral, posição que sinceramente desejamos seja mantida 
até final da Prova. 

A Direcção do Gil Vicente, louva... 

Recebemos um amável oficio da Direcção do Clube 
local que agradecemos e transcrevemos a parte que 
interessa ao publico; 

I—LOUVAR todos os componentes do seu grupo de 
honra que tão brilhantemente venceram o Sporting Club 
da Covilhã e que em Braga, no Estádio 28 de Maio, 
frente ao Sporting Club de Braga, souberam prestigiar 
as cores do seu Club, demonstrando um brio inexcedível 
e um grande amor clubista. Souberam perder e com 
dignidade. 

2—LOUVAR e apontar como exemplo para todos 
os colegas da equipa, o comportamento exemplar do 
Atleta VALDEMAR, que sendo vitima duma agressão, 
por parte de um adversário, soube manter a calma ne- 
cessária, mostrando dessa forma, ao mesmo adversário 
e a todos quantos assistiram, todo o seu desportivis.no 
e o melhor acolhimento ás instruções que nesse sentido 
lhe tem sido dadas por esta Direcção, 

Registamos com imenso prazer esta deliberarão do 
Clube e formulamos sinceros votos para que na época 
futura todos os atletas sejam dignos do galardão que aca-
bam de receber agora, 

PORTUGAL, 3 INGLATERU,,1, 1 
Portugal desportivo acaba de cometer uma grande 

proeza ao derrotar a Inglaterra em futebol, pelo resultado 
expressivo de 3-1. 

Jamais os portugueses haviam conquistado aos «mes-
tres» do futebol uma posição de realce; porém no Domin-
go passado, no magestoso Estádio das Antas todo repleto 
de publico fervente de patriotismo, a turma representativa 
de Portugal infligiu duro scor aos ingleses, batendo-os 
justa e meritoriamente pela diferença de dois tentos, 

a0 BARCELENSE> saúda a briosa turma nacional, 
endereçando-lhe a sua modesta mas sentida homenagem, 

O Q UEI Elt1 PATINS 
No Campeonato do Mundo desta modalidade, este 

ano disputado em Itália, Portugal obteve um modesto 3.0 
lugar, compatível realmente com a sua actuação na grande 
prova mundial, que foi de somenos realce táctico e téc-
níco. Pertencemos ao grupo dos que não acreditam num 
abaixamento técnico da equipa compatriota; o que nos 
convencemos que deve ser, e o que compreendemos de-
ver ser, é que nessa modalidade, em que tam alto nível 
nos colocamos perante o mundo, deve superintender gen-
te que conheça a fundo esse Desporto, 

Não acreditamos que os portugueses joguem menos 
em 1955 do que jogavam em 1954 ou 1953; ainda somos 
os que melhor praticam o oquei sobre rodas. Mas o que 
ele tem é falta de Sidónio e Olivério Serpa—nomes glo-

riosos na modalidade e que sabem muito bem conjugar 
os valores da seleção de molde a obter aquilo que tanto 
faltou este ano; homogeneidade. 

Diz o povo, e nós repetimos o rifão; «A tenda quer-se 
com quem a entenda ... » Jota 

João Carlos Coalho da Cruz 
Quinta-feira, dia 2, faz quatro anos que a morte levou 

para o Além a bela alma deste nosso ilustre conterraneo 

e distinto colaborador. «0 Barcelense> não pode deixar 
de, todos os anos, recordar a memória desse que foi seu 
prestimoso Amigo, 

Cantina Escolar josé gonçalves j eiva em Viatoaos 
No dia 5 de Junho, em Viatodos, vai ser inaugurada 

esta Cantina, que foi instituída pelo saudoso Benemérito, 
Snr. Joaquim de Oliveira Neiva, em homenagem a seu 
Pai, A esse solene acto, devem assistir os Ex.-" Snrs, 
Arcebispo Primaz, Governador Civil de Braga e demais 
Autoridades Civis e Eclesiásticas do nosso Distrito e do 
Concelho de Barcelos. Agradecemos o convite, 

•z 

QUADRO FASCINANTE, 
A briosa Junta de Freguesia de Pereira, cujos mem-

bros são novos, dos quais há muito a esperar, promove 
para muito breve a electrificação deste vale do Poente da 
Franqueira, em colaboração com o Reverendo Pároco, 
Senhor Padre Luís Mariz de Oliveira, Dentro da sua es-
fera de acção comporta-se como poucos, isto é, admira-
velmente. E' tamanha a vontade da electrificação que os 
mais pobres concorrem para ela com 500$00 e os mais 
remediados desde mil a dois mil escudos, conforme as 
posses de cada um. Ao Poente da Franqueira, onde corre 
por entre ondulações de terreno o baixo Cávado, formando 
uma bacia hidrográfica, limitada pelo monte da Santa 
Cruz de Remelhe, pelo nascente e devídida da bacia hi-
drográfica do Ave na Portela, Esta bacia, exposta ao norte, 
forma um formoso vale visto do sopé da Franqueira que, 
depois de electrificado, há-de parecer uma cidade mara-
vilhosa, semelhante a um sonho das mil e uma noites. 
Este conjunto ou enfiada de luzes faz-me lembrar o céle-
bre episódio dos nossos antepassados, em luta com os 
galegos. Como o maior número estivesse do lado dêles, 
alguem se lembrou de soltar pelos montes numeroso re-
banho de cabras com velas acessas, presas aos chifres. 
Amedrontados, bateram em retirada, tomando-o por va-
lente exército que se aproximava. Foi um habilidoso es-
tratagema como outro qualquer, pois valentes em tais lu-
tas foram sempre os portugueses, A eléctricidade não é 
só importante pela luz, mas também para a indústria, A 
moagem e as regas hão-de recorrer a ela em grande es-

CI NE—TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 horas, apresentará este 

cinema o espectáculo jamais filmado; 

QUANDO OS MUNDOS CHOCAM 

A destruição do Mundo! Uma sensação inédita e 
um milagre de realização. Nunca se pensou vêr um filme 
assim. Em deslumbrante technicolor, No programa o 
Novo Jornal Universal e Imagens de Portugal, 

—No próximo domingo, 5 de Junho, ás mesmas ho-
ras, a história palpitante passada nas Terras do Sul; 

LOUCURA BRANCA 

Um drama de amor primitivo, paixões selvagens e 
aventuras espectaculares. Com Stewrt Granger e Wendeil 
Corey. Um programa da Metro, filmado pelo novo processo 
Ansco-color. Espectaculos para maiores de 13 anos. 

BAPTIZADOS 

Recebendo o nome de Isabel Luísa, foi baptizada, na 
Igreja Matriz desta cidade, a filha primogénita do nosso 
amigo, Snr. Engenheiro Armindo Lúcio de Azevedo Mi-
randa e da Snr,' D. Maria Helena da Silva Freitas de 
Azevedo Miranda. Foram padrinhos a Snr.' Dr.a D. Ma-
ria Angelina Pereira da Silva Correia e o Snr. Arquitecto 
Domingos Miranda, 

--Na Igreja Paroquial de Barcelínhos recebeu as 
águas lustrais do baptismo um filhinho do nosso amigo e 
assinante, Snr. Antonio Herminio da Silva Barbosa, G. 
N. R em Vinhais. 0 neófito recebeu o nome de João 
Herminio, sendo padrinhos o Snr, Capitão João Herminio 
Barbosa, avô paterno e a Snr,' D. julia da Silva Barbosa. 

—Na mesma Igreja tambem foi baptizada a primogé-
nita do nosso amigo Snr, José Carvalho Figueiredo e de 
sua Esposa, Snn Prof.' D. Maria da Conceição Martins 
Figueiredo. A' menina foi dado o nome de Isabel Cristina, 
sendo padrinhos a Snr.' D. Rosalina do Vale Martins e o 
nosso amigo Snr. Francisco Nogueira Martins, 

—Domingo, em Barcelinhos, foi baptizado um filhi-
nho do nosso amigo e assinante, Snr, João Faria Gonçal-
ves e da Siin D. Deolinda da Rocha Gonçalves. A crian-
ça recebeu o nome de Joaquim José, paraninfando a me-
nina filaria José Rocha Gonçalves e o Snr. Joaquim Can-
dido de Araújo Figueiredo. 

O BTTU o 

D. Maria Madalena Araújo da Silva 
Contando perto de 83 anos de idade, no dia 23 do 

corrente, nesta cidade, faleceu a Snr.a D, Maria Mada-
lena Araújo da Silva, depois de, ha perto dum mês, ter 
dado uma grave queda, quando regressava da Missa. 

A finada, senhora muito considerada, era Mãe do 
nosso prezado amigo, Snr, Aurélio Araújo da Silva, com 
quem vivia, e das Sar." D. Tereza, D. Vírginia, D. Ma-
ria das Dores, D, Custódia e D. Delfíaa Araújo da Silva, 
sogra da Snr.' D. Cremilde Osório da Silva e dos nossos 
estimados amigos e assinantes Snrs. Manuel Miranda, 
digno Funcionário de Finanças, Antonio Barbosa de Oli-
veira, conceituado Negociante e Manuel Vieíra de Aze-
vedo, já falecido, 

0 funeral realizou-se na tarde de quarta-feira, da 
Igreja do Senhor da Cruz para o Cemitério Municipal, 
tomando parte centenas de pessoas de todas as catege-
rias sociais, as duas Corporações de Bombeiros, Confra-
rias, Creches, Casa dos Rapazes, etc. A Chave da urna 
foi confiada ao nosso respeitavel amigo, Snr. Joaquim 
Correia Azevedo, Sócio-principal dos grandes Armazens 
de S. Tiago, Ld, a, desta cidade, dos quais o Snr. Auré 
lio Silva tambem é digno Sócio. 

A toda a família em luto, os nossos pesames, 

cala. As latadas nas terras de encosta agradecem bem 
no mês de Agôsto a preciosa ninfa, e mesmo as terras 
fundas não na desprezam naquele m ês. Umas e outras 
produzem o nectar saboroso que é o vinho verde, afamado 
em toda a região demarcada. Também não pode ser es-
quecido este vale de encosta e na oposta ou do nascente, 
sob o ponto de vista turístico, patriótico e religioso. Na 
encosta do nascente está situado o histórico Castelo de 
Faria, o Convento dos Frades Franciscanos; na oposta, 
está o túmulo do grande patriota, o Santo Bispo do Porto 
D. Antonio Barroso, 

Prol. Matlas Martins Fernandes 

N INHO--VEltTDE-SE 

Na adega-agrícola da cQUINTA DO OLIVALa, de Antonio 
Azevedo, situada na freguesia de Arcozelo, enfrente á Casa de 

Saúde de S. João de Deus, vende-se vinho tinto á razão de 
104u< , cada 5 litro, 

INTRA-M-..UROS 
Reflexo de 8ombr-as 

Coisas que se encontram no cêsto dos meus 
papeis velhos 
(Continuação do n,° 2301) 

NOMENCLATURA DAS RUAS DE BARCELOS 

Rua Filipa Borges--Por muito tempo Barcelos, Guimarães e 
Lisboa disputaram entre si a gloria de ter sido o berço do ilustre poe-
ta Gil Vicente. Por virtude de investigações publicadas pelo Visconde 
de Sanches De Baena no seu livro <Gil Vicente> em 1894, por do-
cumentos encontrados na Torre do Tombo,—nasceu Gil Vicente em 
Guimarães no ano de 1475. 

Pelas investigações feitas veríficou-se que Barcelos não foi o 
berço de Gil Vicente, mas sim de sua mãe Fílipa Borges, natural 
de Barcelos e descendente dos Borges de Creixoniil, tornando-se me-
recedora de que o seu nome viva perduravelmente na lembrança dos 
seus conterraneos, daqui partiu a ideia de se designar a parte da Rua 
da Nogueira de Cima junto á Praça D. Pedro V como Rua Filipa 
Borges. 

;Raia dos ,Mercadores— Praça Municipal-0 bairro mais central 

de Barcelos é o constituído pe-
las seguintes ruas e largos cujos 
nomes atualmente são ; 

Largo da Camara; Rua do 
Visconde de S, Januário; Rua de 
S. Francisco; Largo do Apoio e 
Rua do Infante D. Henrique, 
Dos nomes destas ruas e lar-

gos ficamos sabendo que ao Lar-
go da Camara foi dada essa de-
signação por nele se achar o 
edíficio dos Paços do Concelho, 
A Rua do Visconde de S. Ja-

nuário, foi assim chamada pelo 
facto deste titular quando Minis-
tro da Guerra em 1887 ter colo-
cado aqui um 2.° batalhão de 
infantaria. A designação da Rua 
de S. Francisco vem-lhe de nes-
sa rua ter sido construida uma 
capelinha particular da invoca• 
ção daquele Santo. 
E a Rua do Infante D. Henri-

que é assim chamada desde que 
o Porto celebrou em 1899 o IV 
Centenario do imortal iniciador 
das nossas gloriosas descobertas, 

Por documentos antigos sabe-
-se que os nomes destas ruas 
foram 

Terreiro da Praça—o actual 
Largo da Camara; Rua da Mise-
ricordia—Rua do Visconde de S. 
Januário; Praça do Apoio-0 
Largo do mesmo nome; Rua dos 

CANETA ESTIL.OG RA FICA 
ALEMAS MARCAS REGISTADAS 

LU X 0 R» (aparo de ouro) no valor de 120$00, pode V, Ex.a 
adquiri.-la, por 5$00 semanais com bonus. 

<C 0 N D 0 R», no valor de 60$00, 2$50 por semana clb, 

Para a sua inscrição ao vendedor autorizado aqui em Barcelos 

J 0 A 0 C A S C U D O—Rua das Capelas, 33 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs.; 

Francisco Paiva, de Vila do 
Conde; José Socorro, de Barceli-
nhos, João Macedo, de Minas 
Gerais e Direcção da Empreza 
Viação-Automotora, de Braga, 

Gratos pela gentileza.  

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

Mercadores—A parte da Rua de 
S. Francisco compreendida en-
tre as ruas Direita e o Apoio; 
Rua dos Açougues—A parte da 
mesma rua de S. Francisco en-
tre o Apoio e a Rua do Terreiro 
e Rua dos Judeus—A Rua do 
Infante D. Henrique, Z. 

DR. MANUEL A. VALE LIMA 
Este nosso prezado amigo e 

distinto Médico, foi nomeado 
Clinico do Dispensário da A,N.T, 

ENTULHO 
Há oito dias que acabou a pa-

vimentação do Largo do Jardim 
e, ainda, lá se encontra o entulho 
—pedregulho e terra, dando, isso, 
um aspecto de desleixo ... 

PROMOÇÃO 
0 nosso amigo, Snr, Abel Jor-

ge, foi promovido a Subchefe da 
P. S, P. e colocado no Posto 
desta cidade. Parabens, 

CÃES PELOS JARDINS 
0 digno Vereador dos jardins, 

Snr. Dr. Joaquim Reis, pede-nos 
para avisar os donos dos cães 
para não os deixar á solta, por-
que vão para os relvados dos 
jardins e dão cabo das flores. 

PAG—Al►1@'- 
gURAS 

Fizerau mandar 
pagar ai mais os 
seguintes 

Até 3d Snr, Te-
nente A• Fortes 
(que fezagar com 
50$00, •Z a o pes-
soal Grá1-1956, o 
Snr. Bei da Fon-
seca e, 6, o Snr. 
Coronel lho. 
—Até o , Snrs, 

Capitão Ferreira 
(que fez'agar com 
40$00, •ra o Pes-
soal Gr• Pais de 
Faria, e LNliran-
da, Mandteiro, Ma-
nuel Pi $ernar-
do Pis que fez ó 

0, sendo 
àfico) e a 
linhos. 
os Snrs. 

e, Manuel 
ilva., até 

30 - b— Francis-
co José sé Peres-
trelo, Nsa Carva-
lho e Abvaes; até 
30-3— Joaquim 
Fernanditonio Au-
gusto dEbílio Gon-
çalves 5 

favor de 
5$00 pa 
Casa do 
—Ate 

José G 
Condido 

—Até 
Padre J 
to, Joagi 
cado di 
fez o favi 
o Pessoa 
vá e Cos 

Até 
nuel 8 
30-12-
m es dai 

S AIRES 
Até Snr. Au-

gusto b! atura pa-
ga pelo ìartins do 
Monte, 

IFRICA 
Até 4 Snrs. Jo-

sé de 5 e Amaro 
Fernanda 

os Snrs 
.ha Peixo-
àra Arris-
iães ( que 
J$00 para 
sé da Síl-



W Ah 

PAGAMENTO 
JURAS 

Fizeram o mandar 
pagar a esta j suais os 
seguintes assir 

e Até 30-12.5nn Te-
e nente Antoui•, Fortes 
o (que fez o ligar com 

50$00, sendo a o pes-
o- soal Gráfico). 1956, 1956, o 

Snr. Bernard¡<da Fon-
seca e, até 30•, o Snr. 
Coronel Celes». 

e -Até 30_ps Snrs. 
ell Capitão AntoràFerreira 
so (que fez o f gar com 

40$00, sendo,,a o Pes-
soal Grãfico)r?ais de 
Faria, Serafins° hliran-

na da, ]'Manuel D•eiro, Ma-
;so nuel Pícheiro Bernar-
•Ii- do Pisé de ,ue fez o 
de favor de paga, sendo 

Nla- 5$00 para o l;dco) e a 
ecto Casa do PovGinhos, 

-Até 30- os Snrs. 
as José Gomes: Nanuel 

io e Candìdo dosáiva; até 
' G. - 30 - 6-1955,Francis-
rão co Jasé dos 5é Peres-
zio trelo, Manue.a Carva-
sa, lho e Antonipraes; até 
gé_ 30-3-1955, Joaquim 
de Fernandes de )nio Au-
ins Busto dos &,,lio Gon-
na, çalves 1'ernar 
o -Até 30- os Snrs 

Padre Joaquim Peixo-
hi- to, Joaquiml.a Arris-
al- cado do Lal-_es ( que 
an- fez o favor de 50() para 
1e- o Pessoal Gr:é da Sil-

va e Costa, 
ASIL 

Até 30-3,5ar, Ma-
nuel Barbost: e, até 
30-12-1Wosé Go-
mes da Silvt 

l̀'`r Dili AIRES 
do Até 30 -6-Snr. Au-
Ia- gusto M. QuÉtura pa-
ter ga pelo Snq, rtins do 

Monte. 
do 
oPn Até 30 -4 
Ia- sé de Sou, 
7a, Fernandes 
aos 
3a, L 
li Al 
•zz -

da 
)al, 
;c-
ra-
'n a 
im 
ns 
•é-

.m 
as 
as 
do 
.S-

te, 
va 
de 
ta, 
'to 

ss 

e 
o 

z 
0 

3 

TRICA 
5urs, Jo-
e Amaro 

ãos ohos 
i71,0 fil o# 
Os SnrsIrreia da 

Silva e P.e de Oli-
veira, organn.sorteio a 
favor dos pd, de Via-
todos, de sol:,sse pos. 
sível construl;.as e uma 
cantina paratriies. Ai 
viveriam os w!ia preo-
cupações pelgaada lhes 
faltando partira abrigo 
da miséria. 
O sorteio a, seguinte: 
1.012 préia valor de 

500 contos, 

L° prémioautomóvel 
I-agem. 

2.°-Uma a 
3.°-Uma a,a, 
4.°-Um al de rádio 

t'•s. 

5.°-Um Ide rádio 

6.°-Uma k de costu-
va, 

7.°-Umahotorizada 
8.°-Uma 4 •Nlartano. 
9.o-Uma hjutel, 
10.0-Uni re.- sala. 

Duas joiaszmação do 
r.° prémio)..¡ 

I.000 oble!rminações 
dos tres últsaarísmos do 
I.° prémio)_ 

v t= n-• 
Máquina &.ra Singer, 

com pouco as 
Torres-Rirraz, n.° i. 

V E • 5E 
Casa com l:, este tem 

6.683 metrosj•rdos. Tem 
água de regattm tem ra-
madas de vil 
Recebem•*;s na Rua 

de Camões, 9 ,rto, 

Vende-se d&aTIN, 8 ca-
valos, Em •kÀdo. Muito 
económico. 
Pensão Wil rcelos. 

C 
Com qui:nta•:i, aluga-se 

uma, em boast:;bes. 
Informa est4,ção, 

ik 
LAVRADORES, VISITAI 

Jocoso dita Gusa/$0 Pei*reíra 
Campo do ffi0. lesé-1re1f.8404-]Barcelos 

DESTILADOR «BARCELOS» 
Superior distinção 
e Arte em Cobre. 
Adquiri um Destí-
lador «Barcelos>, 
para destilação de: 
bagaço, uva, figo, 
medronho, etc. 

Este destilador é 
exclusivo da Cal-

deiraria de 
João da Cunha 

Ferreira 
Com bom rendi-

mento-Económia de lenha - Rapidez de Trabalho. 

Agente em Barcelos: 
finfónio Roõrigues CoMes ôa Dona 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
Dentro de pouco tempo-é já 

hoje e amanhã, dias 28 e 29, que 
esta encantadora freguesia cer-
cada de verdejantes colinas, bei-
jada pelas fertilizantes e bonan-
çosas águas do Poético Neiva e 
que possue como guarda avança-
da a tão secular ermidinha de 
S. Vicente-vai festejar condi-
gnamente Nossa Senhora do Li-
vramento. 
A digna Comissão Executiva 

que tem sido incansável nos seus 
trabalhos já pôs em circulação 
o respectivo programa, 
De 20 a 28 efectua-se na Igre-

ja Paroquial a Novena a N,' S.a 
do Livramento. A's primeiras ho-
ras da manhã deste dia todos os 
Fragosenses serão despertados 
por repiques festivos de sinos, 
estralejar de foguetes e música 
de Zés P'reiras, com gaitas de 
foles. A's 14 horas entrada e 
recepção das laureadas Bandas 
de Gueifães (Maia) e Frearíhunde 
as quais deliciarão o publico 
com maviosos concertos. A's 16 
horas terá lugar o Mês de Maria 
e sermão por um distinto e con-
sagrado orador sagrado. A's 21 
horas dar- se-à inicio ao grande 
festival nocturno que constará de 
fiéricas iluminações, concertos 
musicais e sessões de fogo de 
artificio. 

Dia 29, de manhã, missa reza-
da e comunhão geral; ás 10,30 
horas, missa solene e sermão; 
ás 15 horas continuação do Mês 
de Maria, sermão e Magestosa 
Procissão, na qual tomam parte 
todos os organismos religiosos 
da Freguesia assim como grande 
numero de anjinhos e figuras 
alegóricas e artisticos andores. 

Recolhida a Procissão, depois 

de ter percorrido o itinerário do 
costume, será dada a benção dó 
S. Sacramento e em seguida os 
nossos ilustres visitantes terão 
ocasião de apreciar as mencio-
nadas Bandas, c, 

PELO CONCELHO 
Faleceram : 

Em Goios, Leopoldina Morei-
ra da Silva, de 80 anos e Maria 
José Menezes da Costa, de 19. 
-Em Balugães, José .Meireles 

de Barros, de 34 auos. 
-Em Perelhal, Maria Rosa do 

Vale, de 33 anos, 
-Em Roriz, José Manuel Bar-

bosa Correia, de 75 anos e José 
Gonçalves Mamoto, de 75 anos. 
-Na Pouza, Luísa Rodrigues, 

de 82 anos e Maria José de Arau-
jo, de 88 anos. 
--Na Silva, José da Silva Vi-

las Boas, de 67 anos, 
-Em Moure, Manuel Fran-

cisco de Carvalho, de 77 anos, 
-Em Abade do Neiva, Ma-

nuel Pereira, de 71 anos, 
-Em Fragoso, Ana Gonçal. 

ves Marcos, de 76 anos, 
-Em Cambezes, Maria Mar-

tins Gomes, de 72 anos, 
-Em S. Bento da Varzea, 

João da Silva Ribeiro, de 64 
anos, 
-Em Igreja Nova, Manuel 

Durão, de 70 anos, 
-Em Galegos Santa Maria, 

Izac Salgueiro, de 67 anos, 
-Em Oliveira, Manuel José 

Rodrigues, de 71 anos, 
-Em Silveiros, Ermelfnda 

Gomes da Silva, de 70 anos, 
-Em Alheira, Rosa Barbosa, 

de 79 anos, 
- Em Arcoselo, Manuel Joa-

quim Loureiro, de 84 anos, 

L 1 N S E C T 0 
EXTRO, SIMPUS e hIQUIDO (Uma embalagem por pulueri5aaor) 

O Insecticida que o não esperava 

PORMICLOR-DE DETOL-POSTOX--911 CROTHIOL(enmofre microni,aado) 

F' <3P T-at M I C ® I.. " IFL-destroi o Raio. 

S ISl C W U-destrol o escaravelho. 

1E.. i 1 Fi E C T Q'-19emente-d®sinfecta.nte e ideal 
para, sementes de cereais. 

PRODUZIDOS POR AGENCIA C01•ERCIAL BE ANILINAS, t DA — RAMO AGRICOLA 

106, Galeria de Paris, 112--PORTO 

E VENDIDOS POR: 

CASA COELHO GONÇALVES 
IB ^. I:L0EliOS 

(60LICITEài 0 NO850 FORMULÁRIO FITOTERAPEUTICO) 

-Em Vila Boa S. João, Joa-
quim Carvalho, de 67 anos. 
-Em Areias de Vílar, Tere-

za Martins da Silva, de 45 anos. 
-Em Pedra Furada, Maria 

Alves da Silva, de 69 anos. 
-Em Aborim, Ana Martins 

da Silva, de 84 anos. 
-Em Lijó,-José de Sousa Pin-

to, de 49 anos. 
-Em S. Romão da Ucha, 

Emilia Gonçalves Salgueiro, de 
55 anos, 
-Nas Carvalhas, Antonio da 

Silva, de 66 anos. 
-Em Alvelos, Ana Maria Go-

mes, de 66 anos, 
A's famílias em luto, pesames. 

0 mais completo 
sortido em 

Sardinha; Atum; Cavalas; Lulas; 
Ovos de Sardinha e de Atum; 
Mexilhão; Berbigão; Polvo; Cho-
cos; Ameijoas; Anchovas; Lam-
preia; Lagosta; Salmão; Coelho; 
Lebre; Perdiz; Pato; Perú; Pombo 

bravo; Frango; etc., etc. 

RECEBEU 

A CMEZEIRA DE BIRCELOS 
CASAMENTOS 

Na Igreja de Adães, consor-
ciou-se o nosso amigo, Snr. José 
Faria da Costa, digno Emprega-
do Comercial, com a Snr.' D. 
Leopoldina Fernandes Simões, 
simpática filha do nosso também 
amigo e assinante, Snr. Agosti-
nho Azevedo Simões, considera-
do Director da Cadeia Comarcã, 

Foi celebrante o Rev.° Aurelio 
Ribeiro, que fez uma vibrante 
alocução alusiva áquele solene 
acto. 
-No passado dia 7, em Luan-

da, Angola, realizou-se o casa-
mento da nossa gentil conterrâ-
nea Snr.' D. Maria Lúcia Fer-
reira, com o Snr. Alberto da Ga-
ma Saraiva, gerente da impor-
tante firma & Cirilos, Ld, aD da-. 
quela cidade. 
Foram padrinhos por parte da 

noiva o nosso amigo e assinante, 
Snr. José de Sousa Carvalho e 
sua Esposa Snr." D. Maria José 
de Carvalho e, por parte do noivo, 
o Snr, Luís Ferreira Querido e 
Esposa Snr." D. Laura Querido. 
Após o casamento foi servido 

um fino « copo de água» aos con-
vidados, em numero de 182. Na 
«corbeille» dos noivos viam-se 
muitas e valiosas prendas, 
-Aos dois novos lares, dese-

jamos as melhores venturas. 
s o 9 com---- 

VISITA A BARCELOS 
No dia 14 de Maio vieram a 

Barcelos, em passeio, os Dire-
ctores e Alunos do < Externato 
Cardeal Saraivas, de Ponte do 
Lima, que admiraram muito as 
belezas da Cidade do Cávado. 

Os Snrs, Padre Carlos Pínhei-
ro e Professor Sérgio Varela de 
Oliveira, bem como os Estudan-
tes estiveram nesta redacção a 
apresentar cumprimentos, en-
quanto os Académicos davam 
«vivas» a «0 Barcelense», 
Agradecemos o simpático ges-

to, e fazemos votos pelo progres-
so daquele Colégio, do seu Cor-
po Docente e dos...cdoutores> 
de amanhã ... 

OPERAÇÕES 

Na Casa de Saúde de Barce-
los, foi submetida a uma opera-
ção a dedicada Esposa do nosso 
amigo, Snr, José Alves Leite, 
conceituado Industrial e consi-
derado Regedor de V. F. S. Mar-
tínho, A operação decorreu bem. 
Estimamos, 
-0 Sor. Antonio Torres, esti-

mado Negociante no Porto, de-
pois de ser operado pelo Snr. 
Dr. Sousa Pereira, distinto Ci-
rurgião, esteve nesta redacção a 
apresentar cumprimentos. 

Foi com plena satisfação que 
recebemos a visita do bom ami-
go, e ficamos muito satisfeitos 
por o vermos restabelecido. 
-No nosso Hospital, foi ope-

ràdo o Snr. Julio de Magalhães, 
da Pousa, irmão do nosso precla-
ro amigo e distinto Advogado 
nesta comarca, Snr, Dr. Domin-
gos de Magalhães. Foi feliz, Es-
timamos, 

LAGARES DF, AZEITE 
Foi superiormente entendido 

que os lagares de azeite exclusi-
vamente destinados ao serviço 
das casas agrícolas e os que la-
borem azeitonas de vários pro-
dutores em regime de (maquíaa 
ou de outra forma equivalente de 
remuneração da sua actividade, 
estão isentos da contribuição pa-
ra o abono de família. 

DOENTES 
Encontram-se enfermos os nos-

sos prezados amigos Snrs, Padre 
Bonifácio Lamela,Sacerdote mui-
to querido; José Adolfo Gomes, 
estimado e digno Director da 
Agência da Caixa Geral dos De-
pósitos nesta cidade; Luís Go-
mes da Cruz, benquisto Funcío-
nárfo Municipal e Manuel Go-
mes de Castro, Proprietário, de 
Sequiade. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmacia Pacheco. 
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BARGELENSES 

Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 
vossa vida fica descoberta. 

A rI M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece za4› anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

orgrstasim lÇão IMpe>rio 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.o-Telf, NOVO-28777 

Preços aas passagens inclulnõo impostos 
VENEZUELA • Viaggem aérea 11.355450 

em arit. em 2.a classe éS.oãa8 o 

C A N A D A( Viagem aérea 9.007~ 
( Viagem marit, em i.a classe 055í385o 

•Y68ICl CO NORTE em aérea 0.0074h110 • Viagem marit, em Turistica e 450400 
( Viagem aérea 17.3044830 

BRASIL ( Viag.marit. no Castel Bianco 7.30 e áno 
( Viag, marit. no Vera Cruz lo.o44 $7o 

ARGENTINA ( Viag.marit, no Castel Bianco 8_o17$-o 
( Via g. aérea em Pêsos Argentino ~0lo P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÕES 

flgência óe Viagens « II P O V EI fi ffi 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 291— POVOA DE V A MM 

PINTO DE , MAGALHÃES, L °" 
BANQUEIROS 

Capital z Vinte mtlhóem de escudos 

PORTO, AM.%RANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICHE e FÁTIMX (Santuário) 

papeis de crédito -JVotar de todos os países-,Depóeifos 1 
ordem e a prazo - 2esconfos-Cheques-l;ransfºrén cios 

,?Vbertura de Créd#fos e todas as operoçòes bancárias. 

53- RUA SA DA BANDEIRA-" <' U T O 
Telefs.: 20134/5/6-Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa. baneC.ria. FINTO DE MAGALHÃ135, L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 



Anuncio com 219 linhas publi-
cado em O Barcelense de 28 5-55 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

Arrematação 
- I.a praça 

2.a publicação 

Em virtude do ordenado nos 
autos de insolvência civil de 
Aristides de Jesus Matos Viei. 
ra e mulher Carmen da Silva 
Ramalho, da freguesia de Pe-
relhal, no dia 15 de Junho pro-
ximo, pelas Io horas, no Tribu-
nal Judicial desta comarca, ha-
-de proceder-se á arrematação 
dos bens a seguir mencionados, 
que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor pelo que foram arrolados, 
porque serão postos em praça. 

N.o I 

Um motor para água, marca 
«Jap:, no valor de 4.000$00. 

N.° 2 
Casa torre e eirado de lavra-

dio com água de rega, no lugar 
do Outeiro, freguesia de Pere-
lhal, descrito na Conservatória 
no B 194 sob n.° 76 859 e na 
matriz u, bana no artigo 151 e 
na rústica no artigo 949, no va-
lor de 150.000$00. 

N-° 3 
Casa torre e eirado de lavra-

dio, no lugar da Gandra, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B 15o sob n.° 
59.207 e na matriz urbana no 
artigo 158 e na rústica no arti-
go 955, no valor de 70.000$00. 

N.° 4 
Leira da Deveza, de lavradio, 

com ramada e água de rega, no 
lugar da Gandra, da mesma 
freguesia, descrita na Conser-
vatória no B 219 sob n.° 86.531, 
e na matriz rústica no artigo 
1.282, no valor :jC 25.000$00. 

N•° 5 
Leira de mato, com pinhei-

ros,yno lugar da Pedreira, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B 219 sob n.° 
86.527 e na matriz rústica no 
artigo 168 no valor de 

2.000$00. 
N.° 6 

Terreno de lavradio, 'ir par-
te da Leira da Pedreira, no lu-
gar de seu nome, da mesma 
freguesia, descrita na Conserva-
tória no B 219 sob n.o 86.530 e 
na matriz rústica no artigo 177, 
no valor de L400$00 

N° 7 
Leira de Pomarelho, de la-

vradio, no lugar do Outeiro, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B 190 sob n.° 
75.168 e na matriz rústica nos 
artigos 933 e 934, no valor de 

5.000$00. 
N.° 8 

Campo do Bacelo, de lavra-
dio, com ramada em volta, no 
lugar de Freixieiro, da mesma 
freguesia, descrito na Conser-
vatória no B 219 sob n.° 86.528 
e na matriz rústica no ai ugo 
359, no valor de 24.000$00. 

N.° 9 
Tomadia ou Coutada de Ar-

nelas, de mato, no lugar do 
Monte de Arnelas, da mesma 
freguesia, descrita na Lonser-
vaiói ia nu B Igo sob n.° 75 171 
e na matriz rústica no ar u go 
2.064, no valor de 15.00u$uo. 

N.° Io 
Tomadia ou Coutada de Ar-

nelas, de mato, no Monte de 
Arnelas, da mesma freguesia, 
descrita na Conservatória no B 
173 sob n.° 68.6u6 e na matriz 
ru. Lica no artigo 2.039, no valor 
de 20.000$00. 

N° II 

Leira da Lagoinha, só de 
mato, no lugar cie Freixieiro, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B 195 sob 
n.° 77.36o e na matriz rústica 
no artigo 61g, no valor de 

I.600000. 

N.° 12 
Bouça do Rio, de lavradio 

com ramada e água de lima e 
rega, no lugar de Vila Nova, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B. 219 sob 
n.° 86.529 e na matriz rústica 
no artigo 1.665, no valor de 

12.000$00. 

NO 13 
Cortelha da Cachada ou Ca-

sais, de mato, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crito na Conservatória no B 195 
sob n.° 77.362 e na matriz rús-
tica no artigo 1.399, no valor 
de 600$oo. 

N.° 14 
Leira de mato, no sitio do 

Espinheiro, da mesma freguesia, 
descrita na Conservatória no B 
220 sob n.0 87.c89 e na matriz 
rústica no artigo I.187, no valor 
de 400$oo. 

N.° 15 
Leira das Oliveiras, que com-

preende o «Tranco do Remidei-
ro», formando ambos um só 
prédio de lavradio, no lugar de 
Vila Nova, da mesma freguesia, 
descrita na Conservatória no 
B 124 sob n.° 48 246 e no B 
219 sob n.° 86 532, na matriz 
rústica nos artigos 1.328, e 1.329, 
no valor de 7-000$00-

N.4 16 
Leira das Figueiras, de lavra-

dio, no lugar do seu nome, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B 195 sob n.° 
77.357 e na matriz rústica nos 
artigos 1.298 e 1.299, no valor 
de 14,000$00. 

N.° 17 
Leira Pequena das Figueiras, 

de lavradio, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crita na Conservatória no B 47 
sob n.° 17 925 e na matriz rús-
tica no artigo 1.295, no valor 
de 1.000$oo. 

N.- 18 
Cortelho da Horta de Mouriz, 

de lavradio, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crito na Conservatória no B 195 
sob n.o 77.356 e na matriz rús-
tica no artigo 67, no valor de 

400$00, 
N,° 19 

Leira de Arnelas, de mato no 
lugar da Costa do Monte do 
Senhor, da mesma freguesia, 
não descrita na Conservatória e 
omissa na matriz, no valor de 

500$00. 
N.° 20 

Outra leira de Arnelas, de 
mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, não descrita na Conservató-
tía e omissa na matriz, no va-
lor de 500$00, 

N.0 21 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, descrita na Conservatória 
no B 220 sob o n.° 87.086, e 
na matriz rústica sob o artigo 
2.065, no valor de 600$00 

N.° 22 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, descrita na Conservatória 
no B 220 sob o n.° 87.087 e na 
matriz rústica no artigo 2.059, 
no valor de 500$00. 

N ° 23 
Outrà leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, descrita na Conservatória 
no B 220 sob n.° 87 e 88 e na 
matriz rústica no artigo 2.076, 
no valor de 500$00. 
A cargo do arrematante fi-

cam as despesas da praça, o 
pagamento da respectiva siza 
por inteiro e pelo valor matri-
cial, tendo também de deposi-
tar nesse acto 10% do preço da 
compra. 

Barcelos, 16 de Maio de 1955. 
0 Administrador: 
Armíndo Miranda 

Verifiquei 
0 Sindico: 

Abel Pereira Delgado 

.Ea •to.,t•...e•.•tAktid•gs ®.er.t•.,c..e•a. •..eme. 

r Sinalmente eporeceu aquela que 
melhor oenceu 

F.••CC•• VICTÓ•è,I.A 
A Bicicleta motorizada que nao escolhe estrada 

4 AGENTE NESTA CIDADE 

José A ugu®to da f3ilva Alves 

Lugar das Calçadas—B fl R E E h 0 S 

Yàbrica de Velas de Cera 
DE 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico, Armações para ]es-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerdrios, etc. 

•iancixo •ozbeiZo • •i•va • • °s 
ARMADORES 

Telefone, 7 6 24 -- Tilar de Sisos -- B P, R E E h 0 51 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar u seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova' á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

A L U G A - SE 
A loja, sita na Rua do Infante 

D. Henrique, n. 05 38 e 40, desta 
cidade, 

e A S A 
Aluga-se uma, torre, distante 

da cidade 3 quilómetros. Tanto 
se aluga com ou sem mòbilia. 

Informa esta redacção. 

,It ma o 01 asar 
Vendem-se maquinas agricolas, 

em bom uso. Quem as pretender, 
queira dirigir-se á Casa da Ex.` 
Viuva do Snr. Julio Pinto dos 
Santos, freguesia de Viatodos, 
Barcelos. 

MOBILIA 
Vende-se uma,antiga, de quar-

to. Falar nesta redacção. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

Com« 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos. 

lVPrade-ive 
Casa com terreno; terreno pa-

ra construções; bouça á beira da 
estrada de Viana, 

Informa: Campo 28 de Maio, 
38-39, Barcelos. 

Fogao de cozinha 
Vende-se um, em bom estado. 
Informa esta redacção. 

60 CONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.a hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

UALVW0 UA LAMbittA 
NA ESPARKINHA 
Vende-se pela melhor oferta, 

convindo, 
Trata-se na Vila Celeste de 

Santo Antonio. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

A 99 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

L.ompe.aa m de* ~gea-
roa (• A foi tt• N Tlt /• 

,;9grºnte em Barcelos: 

Viuva de José Cibrdo 
PENSÃO MIRANDA 

`A wlf. ly.4l4 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Zolºt°nº 8346 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

o M,c£ mvPI 14 Ap 
éoda 

C A F E Z E 1 R A Dia BARCELOS 

9'0)05 PO••tiI SE6 TOM'JRI1I•T•S!I! 
AUTOMOVEIS DESDE 4 CONTOS 

Temos em exposição dezenas de automoveis no nosso Stand 
na Rua Duque de Loulé, 27 (Praça da Batalha) e como 
dispomos de capitais para colocar sobre automoveis e pro. 
priedades, facilitamos a venda dos carros pelo prazo de t o 
anos, e dispensamos amortizações iniciais e mensais, e 

ainda oferecemos 5oolo em dinheiro do valor do carro. 

EM RESUMO: UM AUTOMOVEL, e DINHEIRO !!1 

eR1É,•, L>iTOs UAUeiC7t[mtALDOl• 

11 s-galuizarção Isnpério 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.0— Telef. NOVO--28777 

Anuncio com 54 linhas publica-
do em O Barcelense de 28-5-55 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
( Secretaria ) 

14 iL Ia 140 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que nos autos de carta pre-
catória vinda do terceiro juizo 
cível da comarca do Porto e ex-
traida dos autos de execução 
sumária em que são : exequente 
Amandio Luiz Regado, da cida-
de do Porto e executados: João 
Alves Pereira e esposa Guilher-
mina da Costa Maciel, morado-
res na Avenida Fernando de Ma-
galhães, numero cento e trinta e 
um da referida cidade, foi desi-
gnado o dia dois de Junho, pró-
ximo, futuro, pelas catorze horas 
para a arrematação em hasta 
pública e no Tribunal Judicial 
da comarca, do prédio denomi-
nado: Campo da Praça, de la-
vradio, sito no lugar do seu no-
me, da freguesia de Tregosa, 
inscrito na matriz sob os artigos 
oitocentos e cinco-e oitocentos e 
seis e na conservatória sob nu-
mero sessenta e oito mil e vinte 
a folhas noventa e trez do livro 
B. cento e setenta e dois, de 
que é usufrutuáriò Rosa Gomes 
Ribeiro, viúva, lavradeira, da 
mesma freguesia, entrando em 
praça com este encargo pela 
quantia de cinco mil e trinta e 
dois escudos e quarenta centa-
vos, ficando as despezas da pra-
ça e respectiva sisa a cargo do 
arrematante. 

Barcelos, dezasseis de Maio 
de mil novecentos e cincoenta e 
cinco. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 
0 Chefe da segunda secção de 

processos: 
Euripedes Eleazar de Bríto 

Anuncio com 45 linhas publica-
do em O Barcelense de 28-5-55 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
( Secretaria ) 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
2.8 publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que nos autos de execu-
ção de processo ordinário, em 
que é exequente Alberto Pinto 
Rosa Barbeitos, casado, proprie-
tàrio, da freguesia de Barceli-
nhos, desta comarca e executa-
dos David da Costa Braga e 
mulher Maria Elisa de Faria, 
ele industrial e ela domestica, 
residentes na freguesia de Vila 
Seca, tambem desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
contados sobre a data da publi-
cação do respectivo antinci,), ci-
tando os crédôres desconhecidos, 
dos executados, para no prazo e 
nos termos do artigo oitocentos 
e sessenta e cinco do código de 
processo civil, deduzirem os 
seus direitos na referida execu-
ção, sob pena de revelia, obser-
vando-se as demais formalidades 
legais. 

Barcelos, dezasseis de Maio 
de mil novecentos e cincoenta e 
cinco. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 
0 Chefe da segunda secção de 

processos, 
Euripedes Eleazar de Brito 

Empregado, interno 
para dar e Cp fé 

Precisa-se, com alguma práti-
ca, de 14 a 16 anos, de preferên-
cia deste concelho, 

CASEIRO 
Precisa-se. Falar com Felix 

Joaquim Rodrigues, 

h2•%L mia 
Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 

heroico é o S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

•'ta•sa•ra••a tte, ~garo^ 

e o x Ávi I v 
g•ncia, e ~to de t!•ocorroij em 

13aroelos—Av.a DR. OLIV91RA eALAZ►R— 55 

-M C3- U IR, O W: VIDA, INCEN DIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA DAS PRINCIPAIS CUNIPARI♦IAS PQRIUGUEW 


